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I. APRESENTAÇÃO 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas técnicas, materiais e 

acabamentos que irão definir os serviços para Reforma do Prédio do CRAS e da Assistência Social, visando atender as 

exigências legais e técnicas exigentes. 

A obra consiste em: 

• Execução revestimento texturizado e pintura; 

• Execução de Esquadrias de Alumínio e Vidro; 

• Execução de Rede de Direcionamento Pluvial; 

• Instalação de Acessórios; 

Em atendimento ao disposto no art.7º, §2º, inciso I, da Lei de Licitações e Contratos Administrativos (Lei 

nº8.666/93), apresenta-se organizado neste documento um conjunto de elementos e informações caracterizadores dos 

serviços para possibilitar a avaliação dos custos, dos prazos de execução e a definição dos procedimentos técnicos 

apropriados, com a finalidade de subsidiar a realização do processo licitatório e a adequada execução dos serviços a serem 

contratados. Estabelece, também, normas gerais e específicas, métodos de trabalho e padrões de conduta para os serviços 

e deve ser considerado complementar aos desenhos de execução dos projetos e demais documentos contratuais. 

 

II. ALTERAÇÃO DOS PROJETOS 

Nenhuma alteração dos projetos e especificações será realizada sem autorização do responsável técnico do 

projeto. 

Se houver alguma divergência entre memorial descritivo e planilha orçamentária, prevalece a planilha 

orçamentária, ou consultar o responsável técnico do projeto. 

 

III. PROCEDÊNCIA DE DADOS 

O executante deverá efetuar estudo dos projetos, memoriais e outros documentos que compõe a obra. Em caso 

de contradição, omissão ou erro deverá comunicar ao contratante para que seja feita a correção. O contratado se 

responsabiliza pela conferência e ajustes das medidas no local. Qualquer divergência, entre as medidas cotadas em planta 

baixa e no local o contratante deverá ser comunicado. Eventuais adaptações em situações específicas poderão ser 

propostas pelo RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO. 

 

IV. LICENSAS, IMPOSTOS E TAXAS 

Será de responsabilidade da Empresa vencedora o pagamento do seguro pessoal, despesas decorrentes das leis 

trabalhistas e impostos que digam respeito às obras e serviços contratados. Além disso, arcará com as despesas das taxas 

de ART/RRT (Anotação de Responsabilidade Técnica) e deverá entregar uma das vias referente aos serviços solicitados a 

Prefeitura Municipal, devidamente assinada pelo profissional legalmente habilitado. 

 

V. CÓPIAS DE PLANTAS E DOCUMENTOS 

Todas as cópias dos projetos, necessárias à execução das obras, serão por conta do executante. Os arquivos 

eletrônicos e as plantas aprovadas originais ficarão à disposição do contratado. 

 

VI. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO 

As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para execução de tais 

serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado, acompanhadas da respectiva Anotação de 

Responsabilidade Técnica do CREA/CAU. 

 Todas as obrigações tais como: Licenças, Taxas, Impostos, Seguros, Registros, e outros referentes à construção 

serão de competência e responsabilidade do proprietário da obra. Todos os encargos sociais com empregados da obra 

ficarão a cargo da firma construtora, legalmente habilitada. 

A mão de obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de profissionais sem impedimentos 

legais e ou de saúde. 

A obra e suas instalações deverão ser entregues completas, limpas e em condições de funcionar plenamente. 



A empreiteira se responsabilizará por qualquer dano, acidente ou sinistro que venha a ocorrer na obra por falta de 

segurança, falta de equipamentos adequados tanto de trabalho quanto de segurança dos empregados. 

A Contratada deverá ser responsável pelo uso de EPI's, dispondo-os dos mesmos para seus funcionários e pelos 

deslocamentos aos locais solicitados pelo município. 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados, ou executados, deverão atender ao exigido nas 

Especificações, nos projetos elaborados, no contrato firmado entre a CONTRATANTE e o EMPREITEIRO, nas ordens 

escritas do RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO, e, nos casos omissos, nas Normas e Especificações da ABNT e 

do fabricante do material. 

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de quantitativos ou despesas, será 

previamente outorgada por escrito pelo RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO, após o pronunciamento da 

FISCALIZAÇÃO e do RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO e só assim tomada em consideração no ajuste final de 

contas. Essas modificações serão medidas e pagas ou deduzidas, com base nos preços unitários do contrato. 

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários estabelecidos no contrato, serão 

previamente orçados de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO e RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO. 

O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da FISCALIZAÇÃO, de todos os 

serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a execução das obras. 

Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou que difira do indicado nos 

desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização escrita da RESPONSÁVEL TÉCNICO DO 

PROJETO, será considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo o EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir 

o mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer pagamento extra. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos 

materiais especificados por outros equivalentes, essa substituição somente poderá se dar mediante autorização expressa 

do RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO, para cada caso particular. 

O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se relacionar com a natureza e localização das obras e 

serviços e tudo mais que possa influir sobre os mesmos. 

O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e Especificações entregues, ficará 

condicionado à prévia autorização do RESPONSÁVEL TECNICO DO PROJETO. Deverão ser empregadas ferramentas 

adequadas ao tipo de serviço a executar. 

A critério da FISCALIZAÇÃO E DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO, poderão ser efetuados, 

periodicamente, ensaios qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e argamassas. 

 

VII. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

a. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA 

A obra será administrada por profissional legalmente habilitado (engenheiro civil e/ou arquiteto), e que deverá estar 

presente em todas as fases importantes da execução dos serviços.  

O executante manterá, em obra, um mestre geral, que deverá estar presente em caso de falta do profissional 

responsável técnico para prestar quaisquer esclarecimentos necessários a FISCALIZAÇÃO ou RESPONSÁVEL TÉCNICO 

PELO PROJETO. 

Também deve estar presente um técnico em segurança do trabalho orientando para não ocorrerem acidentes de 

trabalho. 

A administração da obra é paga percentualmente a execução do objeto. 

 

VIII. MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS 

Os materiais entregues em obra deverão ser de primeira qualidade e receber a aprovação da equipe de 

FISCALIZAÇÃO e/ou RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO, sob responsabilidade do RESPONSÁVEL 

TÉCNICO PELA EXECUÇÃO. 

 



1. MEMORIAL DESCRITIVO ARQUITETÔNICO 

1.1. Serviços Preliminares 

1.1.1. Demolições e Remoções 

Serão retiradas duas janelas existentes e inseridas novas em alumínio. 

O entulho deverá ser transportado até caixa de entulhos na área externa da obra. 

 

1.2. Alvenaria, Vedações e Divisórias 

LAVAGEM COM JATO DE ALTA PRESSÃO: Todas as paredes externas e a cobertura deverão ser limpas a fim 

de tirar toda e qualquer impureza para o início da pintura.  

SELADOR: Na sequência receberão uma camada de fundo selador acrílico, ou seja, resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, 

reboco, concreto e gesso. Execução: superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação, Diluir o selador em água potável, conforme fabricante, aplicar uma demão de fundo selador com 

rolo ou trincha. 

TEXTURA: Nos locais indicados em projeto deverá ser executado uma demão de textura acrílica. A superfície 

deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. A tinta deve ser diluída 

em água potável de acordo com recomendações do fabricante. Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do 

fabricante. 

PINTURA: Na sequência receberão duas demãos de tinta acrílica premium. Execução: a superfície deve estar 

limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. Diluir a tinta em água potável, 

conforme fabricante. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações.  

 

1.3. Abas 

ABA DE MADEIRA: Nos locais de abas danificados deverá ser substituído por novo material e devidamente 

pintado. 

 

1.4. Acessórios 

Serão instalados os seguintes acessórios: 

02 Vasos sanitários com toda a adaptação necessária para seu abastecimento e evacuação de detritos 

 

2. MEMORIAL DESCRITIVO HIDROSSANITÁRIO 

2.1. Sistema de abastecimento 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO: Para o abastecimento de água potável, foi considerado um sistema indireto, ou 

seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em 

reservatório (Existente), que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de 

interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede 

predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. A água da concessionária local, 

após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá diretamente os reservatórios instalados em local especificado em 

projeto, com capacidade para 5.000L cada, no total de duas. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de 

distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto.  Este local pode ser acessado pela cobertura 

da edificação, em uma porta na lateral. 

 

2.2. Água Fria 

Ramal de água Fria: Todas as canalizações deverão ser cuidadosamente montadas para que apresentem 

acabamento e funcionamento perfeitos, serão em PVC rígido Ø25mm, deformados e as deflexões e derivações deverão 

ser executadas com peças apropriadas para cada uso. Nas tubulações em PVC deverão ser obedecidas rigorosamente as 



orientações do fabricante. Durante os trabalhos de obra, as extremidades livres das tubulações deverão ser fechadas com 

segurança. 

Deverão ser instalados, conforme projeto: 

• Dois registros de gaveta, bruto, latão, roscável, de ½”, acabamento e canopla cromados; 

• Nos locais onde será instalado sobre o solo, deverá ser escavado uma vala de 30x30 cm, por todo 

comprimento, e assentar os tubos sobre uma camada de pó de pedra de 10 cm. 

• Para as descidas/subidas, deverá ser realizado o corte na alvenaria. 

Normas Técnicas relacionadas: 

• ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

• ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais de água fria – 

Requisitos; 

• ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

• ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática interna; 

• ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição de água – Tipos 

– Padronização; 

• ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – Requisitos; 

• ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 

• ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – Requisitos e métodos de 

ensaio;  

• ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: Requisitos e métodos de 

ensaios; 

• ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: Procedimentos para instalação; 

• ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas – Requisitos e métodos de 

ensaio; 

• ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio; 

• ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: Registros de pressão; 

• ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – Requisitos e métodos de 

ensaio; 

• DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

• EB-368/72 - Torneiras; 

• NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

 

2.3. Esgoto 

Toda canalização de esgoto que ficar localizada sob a laje de impermeabilização do piso e as colunas de ventilação 

serão testadas antes de serem cobertas. 

Os ramais internos deverão ser encaminhados aos pontos de entrega de esgoto e encaminhados à rede de 

tratamento de efluentes sanitários.  

Deverá ser deixada folga entre as tubulações e os elementos estruturais.  

Durante a execução da obra, deverão ser tomadas precauções para evitar a entrada de detritos nas tubulações. 

As extremidades das tubulações de esgoto deverão ser vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários, com 

plugues.  

As canalizações deverão ser assentadas em terrenos livres de pedregulho e sobre uma camada de pó de pedra 

de 5 cm. 

Os tubos de ventilação terão sua extremidade superior a trinta centímetros acima da coberta. 

Deverão ser adotados as declividades e diâmetros conforme projeto.  

A declividade deve ser uniforme entre as caixas sucessivas de inspeção.  

A rede predial e externa será executada com tubos e conexões de PVC obedecendo ao projeto hidrossanitário. 

Os coletores externos recolherão das caixas de inspeção, com declividade no sentido do coletor principal. O coletor 

principal receberá todo o esgoto, (ligando a rede de coleta de efluentes existente).  



Normas Técnicas Relacionadas: 

• ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;  

• ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 2: Requisitos para tubos de 

PVC com parede maciça; 

• ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas de esgoto sanitário; 

• ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de rede de distribuição, 

adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores – Padronização; 

• ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução; 

• ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto sanitário – 

Especificação; 

• ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário – Procedimento; 

• ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – Procedimento; 

• ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento; 

• ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto sanitário – Tipos 

e dimensões – Padronização; 

• ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água esgoto ou 

drenagem urbana – Procedimento; 

• ABNT NBR 13969, Tanques sépticos – Unidades de tratamento complementar e disposição final dos 

efluentes líquidos – Projeto, construção e operação; 

• ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário – Projeto de redes coletoras 

com tubos de PVC;  

• Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho: - NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

• Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário 

 

2.4. Drenagem Pluvial 

 O sistema de drenagem pluvial consistirá em tubos de PVC que guiarão a água proveniente da chuva até a 

cisterna. Manualmente será aberta a vala com profundidade de 30 cm e largura de 30 cm. 

Por todo o comprimento e largura deverá ter um lastro de pó de pedra, espessura de 10 cm, para assentamento 

da tubulação.  Tubo de 100 mm serão instalados ligando as caixas de ligação e em seguida até a drenagem urbana. 

 

3. FINALIZAÇÃO 

Após todas as etapas serem concluídas, deverá ser feito uma limpeza no canteiro de obras com a finalidade de 

remover entulhos e sobra de materiais, promovendo para que deixe o local limpo e que não venha causar transtornos à 

população. Todo o material recolhido deve ser colocado em montes ou pilhas para que seja carregado por caminhões até 

a área de descarte. 

Internamente deverá ser realizada a limpeza com detergente e escovação manual. 

 

Itapuca, 29 de julho de 2025 
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